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Resumo 

O escopo deste trabalho é apresentar as reflexões do pensador alemão Hans Jonas acerca 

da ética no panorama da contemporaneidade. Na obra O Princípio Responsabilidade o referido 

autor analisa o contexto atual da sociabilidade e elege o tecnicismo como o tema central da 

discussão ética hodierna, haja vista a sua decisiva implicação para a existência. Jonas assevera que 

o conhecimento instrumental adquiriu um grande poder destrutivo e, por isso, representa uma 

ameaça à integridade da vida, daí a defesa jonasiana de uma ética da responsabilidade humana no 

sentido de frear a potencialidade destrutiva da técnica e promover uma existência plena. Mediante o 

estudo do texto de Jonas foi possível perceber as contribuições de seu pensamento para o campo da 

filosofia prática atual, em primeiro lugar, por elucidar a problemática gerada pela preponderância da 

racionalidade tecnicista e, em segundo lugar, por apresentar uma proposta ética que se aplica na 

tentativa de resolução de tal problemática.  
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Introdução 

O pensamento filosófico contemporâneo não se preocupa apenas com temas tradicionais da 

filosofia, mas, sobretudo, tematiza questões que são fruto de seu próprio tempo, uma delas é a 

técnica. A questão da racionalidade instrumental é tratada por diversos pensadores contemporâneos, 

como, por exemplo, os da Escola de Frankfurt, que evidenciaram a valorização desta forma de saber 

em detrimento da razão crítica. Jonas é um pensador atual que também critica a preponderância da 

racionalidade instrumental, mas além de afirmar sua sobreposição ao pensamento reflexivo, 

denuncia a ameaçadora potencialidade destrutiva resultante de tal predomínio.  

A leitura atenta do texto do referido filósofo nos faz compreender que o grande poder que 

o ser humano adquiriu por meio do tecnicismo não pode passar despercebido na discussão ética 

atual. Jonas nos mostra que é urgente a reflexão sobre o desenvolvimento e a aplicação do 

tecnicismo. Comumente a técnica é considerada apenas no seu aspecto benéfico, pelo fato de sua 

contribuição para a melhoria das condições existenciais. Porém, nem sempre se atenta para sua 

dimensão nociva, evidenciada na contínua degradação do meio ambiente que culmina com o risco 

da extinção da vida humana e extra-humana. Jonas nos oferece uma contribuição no tratamento 

desta questão, principalmente por apresentar a ética da responsabilidade, que objetiva ser uma 

alternativa de solução para a problemática da sociabilidade hodierna gerada pela técnica.  
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Nosso filósofo justifica a necessidade de uma nova ética ao afirmar que as éticas 

tradicionais não contemplam as dimensões inteiramente novas da vida social, a saber: nas teorias 

éticas da tradição todo o trato com a natureza e a dimensão técnica do conhecimento era algo 

eticamente neutro, isto é, o tecnicismo não era um tema da reflexão moral e política, mesmo porque 

seu desenvolvimento e aplicação eram incipientes e não ofereciam risco algum para a vida, 

diferentemente da realidade que ora presenciamos; outro ponto de destaque é o fato de que desde 

sempre o pensamento ético englobava tão somente o domínio das relações humanas, deixando de 

lado todo o domínio da natureza, reconhecida como mera matéria isenta de um valor próprio, bem 

como, das implicações sociais emergentes da contínua relação do ser humano com o meio 

ambiente; outro aspecto apresentado por Jonas é a consideração da imobilidade da essência humana, 

refutada hoje em dia pelo desenvolvimento de biotecnologias capazes de, por exemplo, alterar e 

manipular o comportamento; por último, Jonas afirma que a ética tradicional era uma ética do 

presente, isto é, não fazia parte das preocupações humanas as possíveis consequências em longo 

prazo de suas ações.  

Assim, para nosso autor, a filosofia pratica hoje se depara com a exigência da integração 

da natureza na discussão moral, com a emergência da técnica como tema central de suas reflexões, 

bem como, com os riscos da aplicação da tecnociência para a vida humana e extra-humana e, 

finalmente, com o futuro da humanidade, dadas as condições da existência atual.   Por conseguinte, 

nosso estudo tem como principal objetivo compreender as reflexões de Jonas sobre o problema da 

técnica e perceber como a ética da responsabilidade se aplica no tratamento de tal problema. 

Metodologia 

Nossa pesquisa consiste na análise do texto do filósofo, a obra O Princípio 

Responsabilidade, como referência principal, além de outros textos do autor e comentadores, com a 

finalidade de perceber como Jonas tematiza o problema acima exposto, com atenção para a 

apresentação dos argumentos e para tessitura dos conceitos. No estudo da referida obra 

compreenderemos a análise de Jonas sobre o contexto da civilização atual, a qual ele denomina 

como tecnológica. Em seguida, tomaremos como objeto a sua crítica às éticas tradicionais, com 

destaque para a denúncia de suas limitações, que legitimam a defesa jonasiana da necessidade de 

uma nova proposta moral. Por último analisaremos a ética da responsabilidade com o objetivo de 

perceber sua adequação na solução da problemática apresentada por Jonas. A leitura dos textos será 

seguida da produção de fichamentos, o levantamento de hipóteses, esquematização do trabalho e, 

por fim, a redação do documento. 

Resultados  



Nossa pesquisa se encontra ainda em andamento. Entretanto, até o momento foi possível 

perceber que Jonas apresenta em O Princípio Responsabilidade um retrato da conjuntura atual 

marcada pela técnica, explicando que a razão instrumental influenciou de maneira decisiva o modo 

de ser na sociedade capitalista de modo que tudo passa pela marca da técnica, inclusive porque ela 

constitui o mecanismo principal de manutenção do sistema vigente. Por esse motivo, nosso autor 

defende a necessidade da integração do problema tecnológico à discussão ética, afirma também que 

as éticas da tradição não atendem satisfatoriamente à nossa era, uma vez que a razão técnico-

científica provocou mudanças no agir humano, a nível individual e coletivo, que não foram antes 

contempladas pelos estatutos da ética tradicional, e, por fim, apresenta a ética da responsabilidade, 

que compreende uma tomada de consciência sobre a ameaça que o tecnicismo oferece e em ações 

que promovam o correto emprego dos meios científicos e tecnológicos de modo a não 

representarem um risco, mas um bem para a existência humana e extra-humana.  

Para Jonas a técnica em si não é algo maléfico, mas, pelo contrário, como uma dimensão 

constitutiva do ser humano medeia a sua relação com o mundo, que se traduz na contínua utilização 

dos recursos naturais para a manutenção de sua existência. O problema se encontra justamente no 

uso incorreto dessa dimensão humana, que gerou todo o problema, destacado por Jonas, da 

degradação da natureza e da ameaça às diferentes formas de vida. Com a ética da responsabilidade 

Jonas quer chamar atenção para estas questões e, sobretudo, quer convidar o ser humano ao 

exercício da responsabilidade pelas suas ações no sentido de garantir uma existência plena sobre a 

terra. Isso será possível mediante o uso ponderado dos meios científicos e tecnológicos freando toda 

a sua potencialidade destrutiva, bem como, da busca de tecnologias que favoreçam a vida sem 

degradar o meio no qual se vive. Obviamente a realização de tal intento exige o resgate da 

racionalidade crítica, que ficou mitigada ante a preponderância da razão instrumental. 

Considerações finais 

Acreditamos que o objeto de nossa pesquisa tem relevância para a filosofia, sobretudo para 

a área da filosofia prática, por se tratar de um tema que emerge das transformações rápidas e 

contínuas com as quais o homem atual tem se deparado. Hans Jonas é um autor pouco ainda 

estudado no meio acadêmico e, por isso, é interessante divulgar seu pensamento, pois, além de 

trazer à tona um tema que urge por reflexão, reinaugura a discussão ética trazendo não só uma nova 

teoria, mas também novos elementos, como a natureza, que devem ser inseridos em tal matéria. As 

reflexões de Jonas lançam luz, ainda, para a problemática da sociedade capitalista, na qual 

observamos a dificuldade de conciliação entre o desenvolvimento econômico e a preservação dos 

recursos naturais, reflexão esta que é exposta no capítulo V de O principio Responsabilidade. 
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